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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO Nº 386, DE 2022

Nos termos do artigo 20, inciso XVI, da Constituição do Estado de São Paulo, combinado com o artigo 166 do Regimento Interno da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, requeiro seja oficiado o Secretário de Transportes Metropolitanos, senhor Paulo José Galli, para que esclareça as seguintes questões, relativas aos impactos socioeconômicos decorrentes da redução da frota e do itinerário dos ônibus intermunicipais após a inauguração da Estação do Metrô Vila Sônia.
1- Houve algum estudo para mensurar o impacto socioeconômico da diminuição do itinerário dos ônibus intermunicipais?
2- Houveram estudos para mensurar o impacto da redução da frota dos ônibus intermunicipais?
3- Há estudos para implantação de integração gratuita (semelhante à que ocorre nas estações do Capão Redondo e Campo Limpo) entre os ônibus intermunicipais e o metrô Vila Sônia?
JUSTIFICATIVA
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Com a inauguração da nova estação do metrô, Vila Sônia, gerou uma grande preocupação entre os cidadãos com a mudança dos itinerários dos ônibus, uma vez que a partir de agora milhares de trabalhadores que iam diretamente até Faria Lima, Pinheiros, Butantã e adjacências para trabalhar, agora terão que despender de mais gastos para realizarem o deslocamento até o local de trabalho.
Vale ressaltar que a tarifa praticada pelas linhas de ônibus da EMTU possuem, em geral, valores médios acima do valor praticado na Capital. Por vezes, sobretudo nas regiões mais periféricas da Região Metropolitana de São Paulo (RMSP), as linhas da EMTU são a única opção de meio de transporte disponível para uma enorme
quantidade de estudantes que precisam se deslocar entre municípios - em especial a migração pendular para a Capital.
Isso gerará um enorme impacto socioeconômico entre os trabalhadores e poderá inclusive dificultar a empregabilidade de novos trabalhadores da RMSP, uma vez que os custos com deslocamento (vale transporte) aumentará. A inauguração do metrô que a princípio seria algo bom, implantado sem planejamento e integração acabará, na verdade, aumentando os efeitos da gentrificação e impactará ainda mais na marginalização da região metropolitana, diminuindo o direito de acesso à cidade.
Portanto, buscamos esclarecimentos e providências quanto a aparente redução da frota e diminuição do itinerário.

Sala das Sessões, em 25/5/2022.
a) Maurici
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